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Mais uma viGÜma 

Se o articulista da Cidade ti­
vesse lido o nosso artigo de do­
mingo não desejaria, por certo, 
que fizéssemos uma retratação 
quanto ás accusações que formu­
lámos contra o sr. coronel José 

Feliciano Mendes. 

O titulo do nosso primeiro ar­
tigo explica perfeitamente*qual 
o nosso fim: demonstrar que o 
sr. Feliciano promoveu uma per­
seguição contra o officínl de jus­
tiça Augusto Avelino da Silva. 

Para isso provar publicámos 
o officio do sr. Feliciano denun­
ciando o referido official ao m e -
ritíssímo sr. dr. juiz de direito 

da comarca. 
O que pretenderia o juiz sub­

stituto quando escreveu esse of-

ficio? 
Seria dizer ao dr. Castello Bran­

co que o sr. Augusto era u m 
benemérito ? 

Se não era uma perseguição, 
porque não relatou com escrúpulo 
o que se passou com o tal nego­
cio do mandado? 

O facto é que o official de 
justiça soffreu u m processo de 
responsabilidade, em virtude de 
uma denuncia dada pelo coronel 
José Feliciano. 

C o m certeza o seu defensor não 
quererá mais dizer que o sr. Feli­
ciano nada tinha que ver com o 
tal processo e, então, pretenderá 
demonstrar que a tal denuncia não 
era uma perseguição, mas u m 
meio de livrar o denunciante de 
fucturas accusações e também 
para desaífrontar o seu cargo de 
juiz substituto da comarca. 

O réo de que tratava o mandado 
já se achava á disposição do sr. 
Feliciano, remettido pelo juiz de 
direito de Porto Feliz. Se não es­
tava recolhido á prisão, a culpa 
não era por certo do official A u ­

gusto. 
Este, antes de fazer a entrega 

do mandado, commnnicou a sua 
resolução a diverssas pessoas e, 
entre ellas, ao sr. Dario Chagas 
que não julgou u m crime o pro­
cedimento do official. 

Entretanto, foi esse mesmo sr. 
Dario quem assessorou 
Feliciano- e ditou-lhe o tal officio-

denuncia. 
Fõi u m meio de promover uma 

perseguição, porque o sr Felicia­

no declarou a uma pessoa que 
ia dar a denuncia porque o dr. 
Silva Castro assim o queria e 
porque estava bem assessorado 
pelo sr. Dario Chagas. 

Basta esse facto para ficar 
bem patente o intento perseguidor 
dos promotores de tal processo. 

A principio accusámos o coro­
nel Feliciano como o motor dessa 
perseguição e hoje temos certeza 
de que ella é o producto de uma 
combinação feita entre o dr. Silva 
Castro e o sr. Dario Chagas. 

O sr. Feliciano foi apenas o in­
strumento dessa oerseguição. 

Atraz do reposteiro occulta-
vam-se dois vultos que já estão 
se celebrizando pela reproducção 
constante de sua intolerância e 
do seu rancor: o chefe político dr. 
Castro e seu secretario sr. Cha­
gas. 

Por isso tudo dissemos no 
começo deste artigo, que o arti­
culista da Cidade não deveria 
desejar que suspendêssemos o 
nosso juizo quanto ao espirito 
perseguidor do coronel Feliciano. 

Quando escrevemos o nosso pri­
meiro artigo sobre este assumpto 
não sabíamos ainda da imposição. 
feita pelo dr. Castro e, por isso, 
só accusámos o juiz substituto. 

Hoje que sabemos, estamos ven­
do que os motores do processo de 
responsabilidade são os srs. Cas­
tro e Dario e o instrumento o 
coronel José Feliciano. 

O LENÇO AZUL 

(Do francez de Etienne Bequet) 

No fim do mez de Outubro 
do anuo passado eu voltava, a 
pó, de Orléans para o castello 
de Bardy. Na minha frente e na 
mesma estrada, marchava u m 
regiiueato da guarda estran 
trangeira. Eu tinha apressado 
o passo pira ouvir a musica 
militar, de que eu tanto gosto, 
mas a musica se calara: só-
mente alguns compasso; de 
tambores vioham, de longe em 
longe, marcar o passo uniforme 
dos uoldados. 

Depois de meia hora de mar 
cha, vi o regimento entrar 
numa pequena plaaicie cercada 

rooronelfde Uin b o 3 ( l U t í d e pinheiros. 
Perguntei a u m capitão, que 

conhecia, se iam fazer exercício 
— N ã o , disse-me elle, vão 

julgar e provavelmente fuzilar 
u m soldado de minha compa­

nhia, por ter roubado o burguez 
que o alojava. 

— C o m o ? disse eu. Vão jul-
gaNo, corndemnal-o e execu­
tais ao mesmo momento? 

—Sim, replicou, são as nos 
sas capitulações. 

Esta palavra para elle era 
sem replica, como se tudo ti­
vesse sido previsto, naquellas 
capitulações: a falta e o casti­
go, a justiça e mesmo a huma­
nidade. 

— N o fim das contas se é cu­
rioso, acerescentou o capitão, 
vou arranjar lhe lo^ar. i\ao vae 
demorar minto. 

Sempre fui ávido destes tris­
tes eepectaculos. Afigura se-me 
que vou aprender o q.ie é a 
morte na piiysiouomia de um 
moribundo. Acompanhei o ca 
pitão. 

O regimento tinha se for­
mado em quadrado. Atraz da 
segunda ünlu e na orla do bos­
que, alguns soldados cavavam 
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uma sepultura. Eram corn-
mandados por um ai feres, 
porque no regimento faz-se 
tudo com ordem e ha certa 
ordem e ha cerU disciplina 
até para eivar a sepultura de 
um homem. 
No centro do qualrado, oito 

officiaesestavam em tambores ; 
o nono, ã direita e mais adean-
te, escrevia algumas palavras 
sobre os joelhos, mas com ne­
gligencia e simplismente pira 
que não fosse mort > um ho* 
mera sem alguma formalidade 
Chamaram o aceusado. Era 

ura moço de elevada estatura, 
de phyxionomia nob"e e doce. 
Com elle aJeantou-se uma mu 
lher, única testemunha que ia 
depor naquelle processo. Mas, 
quando o coronel quiz interro­
gai-a : 

— E * inútil, dis*se o soldado, 
furtei um lenço em casa desta 
senhora. 

—Você, Piter I Você sempre 
passou por um bom rapaz. 

— E ' verdade, meu coronel ; 
sempre procurei contentar meus 
chefes. Também não foi para 
mim que furtei: foi para Maria. 
— Q u e m é essa Maria ? 
—LE' Maria que mora lá... 

na minha terra ..perto de Are-
ueberg.. .onde h\ aqueila ma­
cieira grande.. .Não tornarei 
mais a vel-a I 
— N ã o o comprehendo, Piter. 

Explique se. 
—Pois bem; meu coronel, leia 

esta carta... E entregou-lhe 
a carta segumte. cujas palavras 

(Continua) 

Par.o Ferreira 

Estiveram aqui, a negócios de sua 
profissão, os drs. Cândido Rodrigues 
advogado emDescalvado,e Teixeira^ 
de Pirassununga. 

—Continua muito prospero o ex-
cellente Grêmio Dramático desta 
villa, que aind* ha poucos dias deu 
magnífico espectaculo. A construcção 
do theatro vai muito adeantada, 
deve::do em breve ser inaugurado. 
— Deve embarcar para Santos, de 

onde seguirá para Portugal, o esti­
mado cidadão João Maria Pinheiro 
que aqui residio por muitos annos' 
estabelecido com padaria. 

Vai em visita a seus velhos pró-» 
genitores, que ha trinta e tantoç 
annos não os vê. Acampanha o sr. 
Pinheiro a sua exma. esposa. 

Boa viagem. 
(Do correspondente) 

Descalvado 

Faileceu ha dias, victima de l 
rioso parto, a exma. esposa 
Feliciano Sailes Cunha, ne°-
nesta praça. 

Ajoven senhora estava cas 
um anno e o seu trespasse ca 
mais profunda magoa na so 
descalvadense. 

Pezames. 
—Está nesta cidade, vinda 

Paulo, a senhorita Branca 
querida filha do sr. Antônio A 
Soares, agente do correio. 

— A policia já fez subir ás i 
do juiz de direito da comarca os au 
tos do inquérito relativo ás ag<res-
sões soífridas pelo sr. Antônio de 
Mello Fonseca. 

Contra aespectativageral, a policia 
depois de inquerirmaisde 20 pessoas, 
nada descobriu. 

O olho policial nesta questão 
precisava ser mais apurado para des­
cobrir o auetor de tão miserável at-
tentado. A impunidade em que vai 
ficar o facto dará lugar a que amanhã 
tenhamos a reproducção do mesmo, 
com um acerescimo, porém: a morte 
da victima. 

Não seria demais que a imprensa 
clamasse contra a selvageria, obri­
gando o dr. chefe de policia a man­
dar u m delegado especial para abrir 
novo inquérito. 

A vida de um cidadão, oecupe 
elle a possição que oecupar, não pôde 
estar á mercê do primeiro indivíduo 
que disponha de dinheiro para p.var 
um capanga e este assassinai-o. 

Já que a policia desealvadenâe deu 
a mais flagrante prova de incompe­
tência na descoberta dos criminosos, 
justo é que as auetoridades superio­
res providenciem de forma a não 
deixar sem punição os auetores de um 
crime tão revoltante. 

Isto aqui não é u m sertão. Todos 
os descalvadenscs honestos reconhe-
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cem a necessidade de por-se tudo 

isto em pratos limpos, caia a culpa 

em quem cahir. 

Voltaremos de novo ao assumpto e 

quem sabe se aos poucos iremos 

fazendo luz no intrincado caso. 

— A s bandas de musica acabam de 

tomar uma resolução muito criteriosa. 

Sempre que ellas tocavam no coreío 

do jardim, á sua retirada, muitos 

partidários acompanhavam-n'as, vi-
vando-as e gritando oastiute. A mui­

tos, aquillo poderia parecer mero 

enthusiasmo dos seus admiradores; 

a outros, semelhantes gritos nada 

mais eram do que um acinte aos con­

trários. C o m a continuaçio de uiu 

tal systema, licito era esperar-se 

qualquer dia grosso chinfrim. 

Pessoas, porém, de certa responsa­

bilidade por esse estado de coisas, 

resolveram acabar com aquellas ma­

nifestações e para isto conseguir 

aceord m-seque as bandas, ao s iliirem 

do jardim publico, o fizessem caladas, 

não tocando peça alguma. 

E assim riçém tudo em perfeita 

ordem. Aos iniciadores de tão excel-

lente medida, damos daqui sinceros 

parabéns. 
— N a próxima corresp )udcncia 

tratarei de una indicaeio que o dr. 

Valentim Tobías apresentou á Câ­

mara Municipal e que foi approvada. 

(Di Correspondente) 

Indaiatüba 

tivenns ocasião de dizer algo 

o estado lastimoso em que se acha 

rueção publica entre nós; mas, 

mente, as providencias solicita-

m como muitas outras que por 

nos reclamado, at' ag ira nã ) 

M ni a devida consideração da 

aütHcipali fo&è que m «tra-se 

ãnercia inqualificável <• atten-

.os direitos dos respectivos ma-

lio sobrecarregados de ons-

.postos. 

ha muito tempo funeciona-

•esta localidade três escolas pa-

d ias esta ioaes para amVos os 

e uma municipal para o SCXD 

ijlino; mais tarde o insp set >r 

municipal resolveu deslocar a única 

escola mixU do pDpular bairro do 

Itaicy para esta villa, transForman lo-

a em escola mutiicipal dô sexo mas­

culino, com graves prejuízos para a 

infância escolar daqu 'Ue bairro. 

C o m a vinda do mais doispr >'esso-

res nonnalistas de ambos os sexos, o 

numero de esc das em funcciõnamento 

elevou-se a seis; ora, sendo o ensino 

obrigatório entre nós ama utopia, e, 

ainda o qu ' é mais grave—nà:) com-

prehenden Io a maioria dos resp n-

p jnsaveis pela instra : ;\o e educação 

de seus filhos, tutelados, etc, o dever 

de emsiáencia em obrigal-os á fre­

qüência nas escolas publicas, torna-

se demasiado e até prejudicial á dis­

ciplina quatro esc tias do sexo mascu-

lino nesta villa; sim, porque nem todas 

ellas po lerão ae msar a :n itricula exí- '•• 

gida p do r sgalarn-ento. 

A ultima estatística da população 

escolar, feita no ànnó passado, ae-

c isa um numero de 151 meninos que, j 

divididos pelas quatro eseolas provi-j 

das, toca a cada uma 31 alninuos,— j 

so todos elles estivessem na edadel 

obrigatória de ensino e freqüentassem j 

as-escolas em questão; mas tal não , 

se dando, como é fácil provar pelo 

índifferentismo dos responsáveis por 

elles, é claro e lógico que, muito bre­

ve, veremos a fatal suppressão de 

alguma das nossas escolas estaioaes 

do sexo masculino, por falta de fre­

qüência legal de aíumnos. 

Antes que tal se dô, a bem da in- Numa das suas chronicas (?)a azemola 

strucção publica local, urge que o in- perguntou onde tinha ido certa pes-

spectormunicipal estabeleça um para- soa cá de casa 

deiro para tal anormalidade, — ou 

removendo a segunda escola munici­

pal do sexo masculino para o Itaicy, 

que melhores serviços poderá pres­

tar; ou supprimindo-a, cujo fum 

namento aqui é supérfluo eattentato-

rio ás exíguas finanças municipais; 

ou transformando-a para o sexo femi­

nino, visto existirem aqui funecio-

nando apenas duas escolas estadoaes 

desse sexo e que são insufficientcs 

para o numero de meninas em edade 

obrigatória de ensino. 

— A restricta obrigação dos gover­

nos raunicipaes,verdadeiramente con­

stituídos, é pugnar pelas questões pu­

ramente locaes, promovendo tudo 

quanto se relacionar còin o desen­

volvimento progressivo das localida­

des que dirigirem; applicar o produc-

to do erário pnblico em emprehendi-

mentos que redundem em beneficio 

do povo; finalmente, apresentar em 

epochas determinadas — um balan­

cete geral, circumstanciãdo e expli­

cativo de todo o expediente munici­

pal a que temos direito de conhecer, 

constituindo até um crime previsto 

pelas leis que nos regem — a viola­

ção desse direito. E como tal, leiam-

se as disposições expressas do artigo 
12 § Io d • decretou. 86. de 29 de 

Julho de 1891. 

E' sabido que algumas municipa­

lidades, para a boa organização e 

melhor difusão do ensino publico. 

chegam a subvencionar professores 

formados, garantindo assim a perma­

nência delles nas respectivas locali­

dades; entre nós, dá-se justamente 

o contrario: —procura-se substituil-

os per fanecionaríos de outra catego 

ria, eom augmento de despezas des­

necessárias, e que, as mais das ve­

zes, não satisfazem as exig • 

regulamentares em vigor. 

— N ã o vizamos offjnder interesses 

nem suseeptibilidades de quem quer 

que seja; a nossa intenção, proce­

dendo cora a máxima imparcialidade 

e liberdade de pensamento, de aecor 

do com a norma por nós traçada a 

assumirmos o nosso pasto,— ' co ip s-

rarmos para o engrandecimento desta 

villa, digna por certo de oceupar 

a na i» >siçâo saliente entre as s-ias 

ion^enores, pela exuberância admi­

rável das suas preciosidades natu-
raes. 

— M u s para iss), épreeizo qae os 

as que a governam e que, por-

tant), devem ferabalh/ir pela sua pro­

speridade, sigam os bellos ensina­

mentos; de algumas outras municipa­

lidades, cujos representantes sabem 

Compenetrar-se dos árduos compro­

missos de que se encarregaram, aqui­

latando criteri samente a confiança 

depositada pelos seus jurisdieciona-
dos. 

Providencias. 

— Como precizamos chamar a at-

tenção do poier competente pai*i#o 

que vimos de exp »r, na secção «Os 

niuiiicipi s» do Estado, reprodu 
mos esta nossa missiva, 

(Do correspondente 

Porque? Acaso nós aqui precisa­

mos dar satisfações áquelles igno-

rantaços ? 

Não seria melhor que Tônico, em 

vez de fazer perguntas asnaticas, fosse 

áquella parte ? 

O ultimo editorial da Cidade traz 

argumentos que ò conselheiro Acca-

cio os subscreveria de muito bom 

grado. O João disse quu morreu, 

o Pedro que recebeu u m gato, mas 

que não foi um gato e sim um caval-

lo de raça, mas que depois andou 

mostrando o gato, querendo á fina 

força impingir o gato por ... cavallo; o 

João das Vespas brigado com o Luiz 

Lulú por causa de um conto de réis 

que mais tarde o referido Vespas pagou 

ao supracitado Lulú,—são coisas en-

graçadissimas e que demonstram a 

nova hermenêutica jurídica do bacha-

relete que trata do assumpto. 

Vale a pena tomal-o a serio ? 
Nunca ! 

O melhor é deixar o articulista 

montado no tal cavallò, e esfollar o 

rabo do gato. 

E se tal serviço for muito penoso, 

chame o Vespas e o Lulú para aju-

dal-o, porque o rabo é sempre o mais 

diffieíl de esfollar ! 

Pobre do Jucá Feliciano que desta 
vez fiea sem... 

Causou suecesso o facto do Nho 

Luiz Mineiro acompanhar a procissão 

de Passos com uma vela... apagada. 

U m a beata do nosso conhecimento 

garantiu que aquillo era simplesmen­

te uma promessa para nascer cabellos 

ao queijo do Nho Luiz. A vela ha 
muito t eiip > ipie está. guardada. Lo 

^o, porém, cpefte opere o milagre* 

será accesa e gastai 

O santo, a quem Nho Luiz fez o 

appello, admirado rTe tanta sovinaria, 

embir.rou com a promessa e não faz o 

milagre. 

De fôrma que Nho Luiz tem de 

andar muito tempo com a vela na 
mio. 

E apagada! 

PELA RAMA 
Tônico, o bobo, com fumaças de 

Sarcey ytuano, dejecta de vez em 

quando vastas asneiras pelas colam*! 

nas do orgam das petas. 

O idiota julga fazer espirito e só 

consegue mover a compaixão dos que 

lastimam a sua erassa ignorância. 

Monólogo do Prancellino, apôs 

uma respeitável camoeca : 

— «E o Euriéo voltou! E eu que 

espalhei o boato que o homem havia 

fugid •. Hei de ser eternamente o 

pardavasco mais desfructavel destas 

redondezas ...» 

MOTTE 

.'1 jajmnçada está ãamnada 

Com a chegada âo Saldanha 

GLOZA 

Outro dia passeando 
Com meu amigo Louzada, 
Ouvi, baixinho, dizer-se 
A jagunçada está darrtnada, 

Puz-me logo de atalaia 

Para pescar a patranha 

E sabem qual era a causa? 

Com a chegada do Saldanha 

NONOCA 

Bananas, bananinhas, 

Bananaes e bananada 
Arrenegando o Z. Ferino, 

A jagunçada está ãamnada! 

Vão' comendo caladinhos 

Mesmo com pernas d'aranha, 

Temos troça, muita troça, 

Com a chegada do Saldanha 

CORISCO 

O Correto Paulistano anda tão 

tocado de amores pelos próceres da 

situação, que não consente que se lhes 

faça a mais insignificante troça... 

Isso em gente velha é perigoso e 

pôde, quando menos se esperar, pro­

duzir abalos muito violentos... 

Z. FERINO 

RECLAMAÇÕES 
Os moradores da rua da Pal­

ma, que visinham com u m 

açougue de cante de vacca 
que alli existe, reclamam enérgi­
cas providencias sobre o mesmo, 
visto o mau cheiro que exhala, 

naturalmente ôccasionado pela 
falta de limpeza do estabeleci­
mento. 

Nestas tardes estivaes as moscas 
dão preferencia ao tal açougue, 
formando nuvens pavorosas, que 
mais tarde vão invadir a visi-
nhança, depois de perfeitamente 
infeccionadas naquellas immun-
dicies. 

O sr. agente executivo presta­
ria serviço inestimável se orde­
nasse o mais rigororoso asseio 
naquelle negocio. 

IQI 
Curiosiciacie 

Veio u m a pessoa desta cidade 
ao nosso escriptorio perguntar-
nos o motivo pelo qual uns vultos 
encapotados postam-se todas as 

ia rua 15 do'Novembro, 
immediações da rua Direita. 

Só mesmo os srs. dr. Silva 
Castro, José Feliciano, José Elias, 
Octaviano Pereira, Totó Sampaio 

e Dario Chagas poderão respon­
der, satisfazendo a curiosidade do 
nosso interlocutor. 

Quando a realísação de qual­
quer plano sinistro aguçar a 
nossa Curiosidade, nos 
<Som elles conversar. 

iremos 

Plàcicio d o Castro 

Entrou em Manaus, no dia 22 
deste O vapor Independendo, 

trazendo a seu bordo Plácido de 
Castro e os 15° e 36ü batalhões 
de infanteria do exercito. 

Foram muitos navios empa-
vezados ao encontro ào Indepen­
dência, sendo feita enthusiastica 
reojptção ao heróe do Acre. 

Direotorío cio Snlto 

N o dia 20 do corrente rea-
lisou se na villa do Salto a elei-
çÜLo do directorio político local. 

Foram eleito^ por noventa 
votos os srs. Trajano de Vas-
concedo?, Francisco Corrêa de 
Almeida, João Galvã.» de Bar-
roa França, Júlio Pires da Sil­
va, João de Almeida Campos 
e J .sé Rodrigues Pinto. 

Reinou completa ordem du­
rante o pleito. 
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T r o c o s d e n o t a s 
A Caixa dá Amortisação, em 

reunião realisada no dia 22 do 
corrente, resolveu prorogar até 
30 de Junho o prazo para o 
recolhimento de netas. 
De 306.000:000^000 de réis 

que existiam ainda para trocar, 
apenas 121.583065$000 réis. 

Fublioavâo 

Por nos ter chegado tarde ás 
mãos não inserimos na edição 
de hoje um artigo do nosso colla-
boradoi Gervasio, de Indaiatuba. 

Fal-o-mo3, porém, no próximo 

numero. 

Choira-cneira 
Informam-nos que o novo 

fiscal de hygiene, nomeado pela 
Carnara, leva o seu zelo pela 
saúde publica atè ao ponto de 
penetrar nosquarto< de casas de 
família e cheirar o que existe 
por baixo das camas. 

E' claro que a competência 
daquelle fnnccionario não che­
ga a tanto c por isso é de bom 
alvitre que o sr. agente execu­
tivo chame'0 a ordem, evitando 
assim a represália que pode 
apparecer da parte daquelles 
que não queiram consentir em 
um tal abuso. 
O sr. fiscal Cheira-cheira 

devia antes raetter o nariz nes. 
sas fossas iramundas que por 
ahi existem e mandar desiníe. 
clal-as rigorosamente. 
Até ahi, sim, chegam a sua 

competência e as suas ventas. 
—Sobre o mesmo funeciona^ 

rio soubemos o seguinte : indo 
elle á casa de uma preta, 
achou o quintal com algum 
capim. Imraediatamente mul­
tou a inquilina. 
A rapariga desfez-se em des­

culpas dizendo, por fim, que 
não era contra as posturas ter 
capim no quintal. O sr. Chei­
ra-cheira manteve a multa e 
cobrou-a, não em dinheiro, mas 
em dois tijollos de goiabada e 
grande quantidade de biscoutos 
de polvilho! ! I 
B sahindo da casa da preta 

dava cada dentada na goiabada 
e nos biscoutos que rnettia 
medo á Rússia! 
Grande patusco. 

j Cluto-Sportivo 
Para o annuncio que vai em 

outro lugar da nossa folha. reN 
ferente ás próximas corridas, 
chamamos a attenção dos leito­
res. 

-t** » ^ -

IDxr, A n t ô n i o U o b o 
E m otficio endereçado ao dr. 

Cândido Gomide, o sr. dr. Antô­
nio Lobo renunciou o seu car 
go de vereador da Gamara 
Municipal de Campinas. 

»<-***=**-*• 

Coellxo . Netto 
Consta estar resolvida a no­

meação deste illustre Htterato 
para o cargo de 2* secretario da 
legarão brazileira em Roma. 

P r o c i s s ã o cios F A L S O S 

Conforme estava annunciado, 
realizou-se domingo ultimo a 
procissão dos Passos, sendo a 
mesma euormemente concor-
rida. 
A' noite o povo visitou* os 

passos collocados em diversos 
lugares da cidade. O que foi 
armado no corredor do Club 
Recreio Ytuano foi muito apre-
ciado pela sua excellente or­
namentação e goslo artístico. 
A banda musical, soba regen 
cia do sr. João Narmo, tocou 
em frente do Club diversas 
peças. 
O sermão do encontro pre­

gou-o orevdmo. padre Azeve-) 
do e á entrada da procissão o' 
revdmo. padre Pedro Kerroud. 

D r » B e r n a r d i n o 
d © C a m p o s 

Já se acha em São Paulo o 
dr. Bernardino de Campos, que 
tomou posse do cargo de presi-
dente do Estado. 

ANNIVERSARIOS 
Festejou no dia 21 do corren­

te o seu ar.niversario natalicio 
a exma. bra. D. Narciza Borges, 
virtuosa esposa donosso redac-
tor-chefe Affonso B >rges. 
Portão grato motivo, diver­

sos amigos do nosso compa 
nheiro foram á noite á casa de 
sua residência apresentar lhe 
e á sua digna consorte corde 
aes felicitações, depois do que 
tez-se agradável e boa musica 
Apresentamos á D. Narciza 

os nossos proíalças. 
—Completa hoje mais um 

anníversario natalicio a gentil 
senhorita Nadia Alvea da Cos­
ta, querida filha do sr. Diogo 
Alves da Costa, estimado no* 
gociante na villa do Salto. 
Felicitações. 

Attenção 
Aviso aos srs. violonistas 
que acabo de receber umsor-
timeoto completo de superiores 
cordas napolilanas, Ia 2a e 3a, 
ditas de seda e bordões para 
4" 5* e 6\ Verdegaes e outras 
cordas para viola, etc, etc. 

Ninguém deve comprar cor 
das para aquelles instrumentos 
sem primeiro ver o grande 
sortitnento qu; possuo e que 
vendo por preços muito ra^oa* 
veis, no armarem da 

Rua da Palma 100 —Ytú 

Antônio A vgusto Ferraz 

Seria bem melhor que o en-
fjraço7o cuidasse exclusivamen­
te de íáeiN negócios, nào se lem-
brnndo de pessoas que vivem 
modestamente. 

Felix Belholáo da Coda 

Declaração 
Declaramos, para os devidos 

cffeitos, que, nesta data, vende­
mos aos Mm"". Srs. José Weis-
sohn & Comp., a «Pharmacia 
ítalo Brazileira», situada no Sa'to 
de Ytd, livre de quaesquer ônus, 
pharmacia essa que tivemos por 
compra feita aos Srs. Carneiro 
da Cunha & Comp. 

Santos, 1 de Março de 1904. 
Amazonas & Freire. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
De volta de sua viagem a 

algumas cidades do Oeste do 
Estado, para otide seguira em 
propaganda do « Republica », 
acha-se aqui o nosso companhei­
ro de trabalho Enrico Saldanha 
—Retirou-se segunda-feira 

ultima para S. Paulo, onde vae 
residir, o nosso bom amigo Car 
los Luiz Alves da Costa. 
Desejamos lhe muitas felici­

dades. 
—Vindo do Jahú, onde esteve 

a passeio, iá se acha entre nóo 
o sr. tenente co; one! Lcurenço 
Xavier de Almeida Bueno. 
— C o m o fira de visitar diver. 

sas pessoas de sua família, 
está em Ytú o sr. Antônio de 
Almeida Bueno, operoso agrí* 
cultor no município do Johú. 

P*olitioa Saltense 

No próximo numero tratare­

mos da política da villa do Sal­

to, que parece querer tornar-

se uma ramificação da que 

infelicita actualraente a popu­

lação ytuana. 

Sorte Grande 
Tendo alguém propalado e 

feito publicar num jornal da 
capital que fui aquinhoado cora 
a sorte de cinco conto3 de reis, j Braz Ortiz, ox escrivão de juiz 
declaro que infelizmente este: de paz desta cidade, com longa 

Papeis ds Basamento 

boato não é verdadeiro. 
Poderia, aqui, citar o nome 

do indivíduo que quiz divertir-
se á minha custa, m.is não o 

pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, corno no civil. 
íncumbe-se também de tinir 

na secreta que não! qualquer provisão faço, porque entendo 
devo entreter polemica com tal 1 ria Ecclexiastiea. 
gajo, além do que também I Serviço expedito e quasi de 
escasseia-me o tempo para tra- graça, Pode ser procurado na 
tar de futilidades. ! ni rua de S.Rit i. 

C l Siirliw I 
<ÍO$|C*« 

1 
< & & & ! & & 

cie, 

REABERTURA DO PRADO NO DIA 9 DE ABRIL 

Projecto das Corridas: 

13 is* IO â dia X£* 
Pareôs e prêmios 

1 Grande prendo cie 2:Or'0<jO00. Am mães de qualquer espe^ 
fainda não inscriptos). Distancia. 420 meíros ou 3 quadras 
1 Premiu de l:000$000. Aniraues racio-sangne. Distancia : 

330 metros. 
1 Prêmio de 500ÍJ030. Animei peliudos. Distancia : 300 

metros. 
2 Prêmios de 200$000. Animaes peliudos. Distancia : 2 

quadras. 
10 Prêmios de 100$000. Animaes peliudos—pungas—Dis-

tanci;»: 420 meiros. 
10 Prêmios de 50$000. Animaes peliudos— pnwgas—Distan­

cia : 420 metres. 
Haverá L a m b e m corridas de desafio entre animaes 

de diversos pontos do Estado. 
Convida-se os amadores a trazerem os seus afa** 

mados pungas e ... v e n h a m dispostos a voltar à pé. 
Toda e qualquer informação será prestada pelo 

secretario abaixo assignado. Inscripcões *tè 5 de 

Abril. 

íríneu de Souza. 
\u\ 15 do Março de 904 

fí. B.—-Encontra-se cocheiros convenientes e alugam-se 
i terrenos para jogos e outros divertimentos lícitos. 
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Tmturaria Ytuana 

Neste bem í^ 

montado estabelecimento 

aprompia-se 

com rapidez e perfeição, 

todo e qualquer senviçoeoneerrnente 

#G> /-<7/z?c; da Jlrfe 

«Si 
í?/iv£ 

0 
montou 
roupas. 

abaixo a>fcigtiado ayjz im 
na 'rua da Palma. o. 

o publico desta cidade 
77, uma tiulurai ia 

que 
;ara 

Tinge-se c lava 
omens, meninos, etc. 

se ebimie 
, ele. 

mente roupas de senhoras, 

Serviço perfeito e garantido 

: 

mfíua do Commercio, 62 * 

assig 
pura 

Havendo falia de uina linluraria nesta 
nado julga preencher essa lacuna, fazen 
bem servir ao respeitável publico. 

lü 

ide, o : U M X O 

cdo o poss.xel 

As roupas lavadas ehimieamenle ficam quasi njvae, evi­
denciando assim a supremaria íh sle novo processo. 

Ytú, 21 de Jantiío de 1904. 

O proprietário, 

Mo ntinge///' 

ti Xí 5 m í £ m tf ? X Í $ 
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O R V E T E a qualquer hora dodia 
ou da rioííe, encontra n publico 
ho oslatícleciinenlo do Alfredo rei-
\pira, denominado a CAVKRNA. 

ABRIOLET—vende-se um em 
bom estado, com arreios e u m 
bom cavallo por preço barato-

a Palma 70.—A. GUSMÃO 

ariTMÍNÊRVÃ 
\ do C0MMERCÍ08, 7—Ylú 

"KZ* Ó X333 «:^V^»^; 

VEXDF.-SH NA 

-««- PADARIA ALLEKIÃ 

U E M não irá n-> — C A V E R N A — iio 
Alfredo Teixeira, tomar um sor­
vete de abacaxi, caja on outra de­
liciosa frueta ~> Só mesmo quem for 
u m verdadei' uuha de fome!-

AKTEIca mm w mm 
a 486*00 o kilo 

cladãriâ 

-Vende-se na 

Llílemã 

¥$>&> 

ÀTTENÇAO! 
ATTENÇÃO ! 

CHÂLET DA MOEDA 
FERRAZ & COMP 

Restanrant do Alberto 
A Vida sem gozo, sen.' deli­

ciai? e en^anUis, é igual á flor 
sem perfume e á estrélla sem 
brilho; porem para (pie possa­
mos frair os gozose delicias <lo 
I mundo, lemos necessidade de 
[dinheiro e muito dinheiro ; pois 
| bem, o sr. Almeida Ferraz apio-
daiuloseda humanidade solte 
i*edora , aeajja de abrir nesta 
I cidade, um elialol de loterias 
jonde os desejosos podem ir 
| coinprarbilbetese tiearem desse 
'modo aplos para enlwèm no 
1 reino do gozo e cia riqueza. 

Otiereis gozar Venturas mil? 
(Juereis ser ricos c poderosos ? 
l-iiu no Chalet da Moeda que 

a deusa da Fortuna Ia vos espe­
ra. NãOrVOS enganeis o Chalel 
é no restanrant do Alberto 
Gomes. 
Povos e ['ovos : ao Chalet, á 

Foi tuna ! flos srsc fazendeiros 
0 abaixo assignauo communi-

ca aos srs. fazendeiros, que acha 

O abaixo-assignado faz scieute ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro â. rua do Commereio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o ser* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são directas da 
Itália. Encarregasse cambem de fazer qualquer obra da acre­
ditada pedra Grauito que se acha na Villa do Salto, como 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcçào. 

Espera o abaixo assignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytuano, para o que não poupará esforços em 

caprichanda nas encommendas que lhe lo-bem 
rem 

serviKo, 
feitas. 

O marmorista, 

ONfiTTI 
Ex-sócio de L. Multi 

se a sua disposição para qual 
quer concerto em vapores e ma 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
S9us serviços, pôde procural-o á 
lua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GOD0FREDO CARNEIRO^ 

"" AO PUBLICO " 
Oy abaixo assigr-ados f^cm 

sciente ao respeitável publico 
desta cidade, que mudaram a 
í-ua loja de fazendas, armari­
nhos, etc. da rua do Commer­
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 06. 
Espera merecer a mesma con­

fiança dos secs amigos e fre-
guezes. para o que não poupa* 
rão esforços cm bem scrvil-os-

José Semera e sua mulher. 

jÇosmeus amigos 
AO PUBLICO FM GEí^L 
"Comunico ang meus amigos e ÍI publi­

co em geral desta cidade e município qw» 
á rua üt- Couiiueicio n. 08 em f* nte ;i 
plnrniacia Souza, abri um bem .-.»ríido 
armazém de sèccos e molhados OIKJP **slan 
ao dispor de todos, rsperaíido mereper <» 
sen iralioso auxilio. Neste estabelecimento 
encontrarão sempre gêneros do superior 
qualidade, quer nacionaes, quer esirangfi-
ro-, em cujas compras empreguei totlu o 
capricho, alim de pod»»r serv»r aqueties 
que tne honrarem com a sua freguezia. 
Tendo comprado nas melhores casas da 
capital pm condicçòes excelleíiles, eslou 
habilitado a vender us irti»os do meu 
negocio á preço muito convpuiente. 
Certo de que nào me faltará a valiosa puo 
lecçào dos meus Amigos e do povo liua-
n-> em geral aguardo as suas boas ordejfi 
ás qnaes procurarei dar o mais fiel de­
sempenho. 

Ytü 26 novembro de 1903. 

Paulo A. Bocha IMnto. 

accas com crias 
Vendera-se duas v accas 

de boa raça, com duas 
crias, uma de um anno e pou­
co e outra de um anno, sendo 
todas terueiras. 
O preço nào desagradará ao 

comprador. 
Podem ser vistas á rua de 

Sorocaba, portão n° 14. Paru 
tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

Advogado 
j 0 dr. .fuüo Haia aceeiín cau­
das nesta e em qualquer outra 
comarca do inlerior e no Tribu' 
nal de Justiça do Estado. 

Residência—Rua Abolição n. 
— Èsçript-griri — Rua de Sào 
Bento n. 23 sobrado). — São 
Paulo. 

• Dr. Entneo Viscardi 
W1edico--Cirurgico 

Laureado pela Universidade de 
Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faeuldade de 
Medicina do Rio de Janeiro 
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